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Ainda tem
festa!

Os integrantes da Primeira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) vão analisar o parecer da Procuradoria-

Geral da República (PGR) com as acusações por tentativa 
de golpe de estado. Nesta primeira sessão, marcada pelo 

ministro Cristiano Zanin, estão o ex-presidente e mais 
sete envolvidos na trama, como os generais Braga Netto e 

Augusto Heleno. O delator do caso, tenente-coronel Mauro 
Cid, também está na lista. O julgamento vai apontar se os 

investigados se tornaram réus.  

Uma decisão do Supremo Tribunal Federal vai mudar a composição da bancada do 
Distrito Federal no Congresso Nacional. O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB), 
que atualmente ocupa um cargo no governo Lula, assumirá uma vaga na Câmara dos 
Deputados no lugar de Gilvan Máximo (Republicanos-DF). A mudança ocorre após 
os ministros do STF decidirem que todos os partidos devem participar do rateio das 
sobras eleitorais, e não apenas os que atingiram as cláusulas de barreira. A regra vale 
para o pleito de 2022. Outros seis parlamentares, de diferentes estados, também per-
derão seus mandatos. Rollemberg agora aguarda comunicação do TSE para come-
çar a trabalhar. “Estou sereno porque terei apenas um ano e nove meses pela frente 
para trabalhar e vou me dedicar em dobro”, disse o filiado ao PSB.  Até o fechamen-
to desta edição, Gilvan não havia se manifestado sobre uma contestação da decisão. 

PÁGINA 4 

Rollemberg será deputado 
após decisão do Supremo

Bolsonaro: STF vai 
julgar denúncia 

no próximo dia 25

Ucrânia O massacre de uma família do DF

Novas regras para as emendas

Ambulantes: tensão na Rodoviária

PÁGINA 13 E EIXO CAPITAL, 14

PÁGINAS 2, 3, 11 E 18

O drama que marcou o início dos 40 anos de democracia
FÁBIO GRECCHI

Clima seco, baixa ingestão de água e excesso de 
ultraprocessados levam à alta incidência da doença, 

alerta a nefrologista Edvania Macedo. PÁGINA 14

Vladimir Putin, presidente 
da Rússia, acena com 
aceitação da proposta 

de trégua de 30 dias 
feita pelos EUA. Líder do 
Kremlin faz exigências.

Cessar-fogo, mas 
sob condições

Um homem, a mulher dele, que estava grávida, e a filhinha 
do casal foram mortos em Alvorada (GO). PÁGINA 15

Congresso aprova Projeto de Resolução que estabelece 
normas de transparência e rastreabilidade. PÁGINA 4

Grupo cadastrado ficará 60 dias em estacionamento, 
mas há incerteza sobre destino dos vendedores. PÁGINA 17

 PÁGINA 9

DF lidera casos de pedras nos rins

Eita trem bão!

Resturantes do DF, 
como o Bitaca da 

Norte, do chef Ygor 
Baião, capricham na 

comida mineira.

Há 29 dias hospitalizado em Roma, o papa 
Francisco completa 12 anos de pontificado. A saúde 
fragilizada levanta dúvidas sobre sua capacidade de 
comandar 1,4 bilhão de fiéis católicos. PÁGINA 9

Aniversário entre   

incertezas

Pagode dos Prazeres, 
com Doze por Oito e 
Naldo Benny, levam 
o carnaval ao Mané 
Garrincha. Manoel 
Cordeiro anima a 

Galeria dos Estados.

Tiziana Fabi/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O Correio conta, a partir de hoje, em série de 
reportagens e entrevistas, a retomada do Estado 
Democrático de Direito pelo Brasil, após mais 
de 20 anos de ditadura militar. E o início da 
redemocratização do país teve momentos 
de tensão e incertezas. A doença 
de Tancredo Neves, eleito pelo 
Congresso para a Presidência da 
República, na véspera da posse, o 
impediu de ocupar o cargo, em 
15 de março de 1985. José 
Sarney assume o Planalto.

Artigo / José Sarney

Ex-presidente relembra 
o dia que mudou o país


